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As empresas brasileiras cada vez mais procuram no comércio internacional meios para 
conseguir maior rentabilidade para seus produtos. A avicultura vem se expandindo 
normalmente nos últimos anos em investimentos em qualidade de seus produtos e 
processos logísticos, se adequando as exigências de cada mercado. (MAPA,2016). A 
carne de frango ainda se destaca na Região Sul, sendo o Paraná e o Rio Grande do Sul 
os principais fornecedores (MAPA,2016).Existe um interesse crescente na 
sustentabilidade em função do aumento da população e da industrialização desordenada 
que vem diminuindo os níveis de vida e os recursos naturais. As drásticas mudanças 
climáticas em escala mundial e o consumo dos recursos não renováveis , ameaça a 
biodiversidade e os ecossistemas. Além disso, a sustentabilidade é composta por três 
principais fatores: O meio ambiente o crescimento econômico e equidade social.( Sikdar 
, 2003; Elkington , 1994; Jennings e Zandbergen , 1995 ). As atividades avícolas no 
Brasil vem se desenvolvendo cada vez mais  nos últimos anos e isso pode ser 
comprovado pelos números do setor. A carne de frango já ocupa o lugar da bovina 
como segundo tipo de carne mais consumida mundialmente e está atrás somente da 
suína, fato é que a questão ambiental tem ganhado cada vez mais espaço na produção 
animal em escala industrial em função do surgimento de consumidores mais atentos à 
questões ambientais devido à globalização e ao aumento de competitividade.(PORTAL 
DIA DE CAMPO, 2016) A proposta de pesquisa visa avaliar os efeitos das barreiras 
não alfandegárias e de sustentabilidade impostas pelos maiores importadores de frangos 
mundiais. E como essas barreiras afetam o mercado externo de Santa Catarina. Esta 
proposta de pesquisa tem o método indutivo, com uma abordagem qualitativa, sendo a 
pesquisa caracterizada como descritiva e bibliográfica. Os dados secundários serão 
obtidos por meio de sites governamentais. Efetuou-se uma busca sistemática pela 
palavra poultry com o filtro “Poultry Production” obteve-se 11.711 resultados, com as 
palavras chave “Poultry, production and sustain” encontrou-se 724 documentos. Assim, 
pode-se justificar a relevância deste tema, pois verificou-se na base de dados que as 
pesquisas com estes objetos de estudo vem se elevando anualmente, sendo pesquisados 
por 15 universidades, dentre elas Wagenigen University and Research Centre, USDA 
Agriculture. Researche servisse, Washington DC, University of Arkansas . 61,3%dos 
documentos pesquisados são artigos. Espera-se que os resultados nos revele o 
percentual da produção Catarinense de frangos que se estima estar deixando de enviar 
ao mercado externo em detrimento as barreiras não tarifárias impostas pelos países 
importadores. Considerando isso, os resultados que serão encontrados contribuirão para 
a ampliação das informações a respeito dos efeitos das notificações sobre o comércio 
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dos produtos agrícolas e suas suscetibilidades diante das diferentes exigências impostas 
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